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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail  pe.maiato@xtofm.com 

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

 

Segunda      
17h00 Ribeira Seca Pelas almas 

18h00 Calheta Aida Cremilde Brasil 

Terça      17h00 Ribeira Seca Pedro Nunes 

Quarta 19h00 Ribeira Seca Maria Vitorina dos Santos 

18h00 Manadas  

18h00 Norte Pequeno Isaura Augusta do Espírito Santo (7º dia) 

Sexta   18h00 Calheta Pedro Tomé 
 

Sábado 
17h00 Biscoitos  

18h00 Manadas 
 
 
 

Domingo 
 

10h00 Norte Grande - Sto António  

11h00 Norte Pequeno - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca - Urzelina 

 

Quinta   

EUCARISTIAS  De 2 a 8 de Fevereiro de 2009  

Caminha placidamente entre o ruído e a pressa. Lembra-te de que a paz pode 
residir no silêncio. 
Sem renunciares a ti mesmo, esforça-te por seres amigo de 
todos. 
Escuta os outros, ainda que sejam torpes e ignorantes; 
cada um deles tem também uma vida que contar. 
Se te comparares com os outros, podes converter-te num 
homem vão e amargurado: sempre haverá perto de ti 
alguém melhor ou pior do que tu. 
Alegra-te tanto com as tuas realizações como com os teus 
projectos. 
Ama o teu trabalho, mesmo que ele seja humilde; pois é o 
tesouro da tua vida. 

PENSAMENTO DA SEMANA 
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AMIGOS (AS) 
 

Por estes dias vamos festejando o Dia dos  
Amigos, Amigas, Compadres e Comadres. São quatro 
semanas de alegria e festa pela amizade que temos e 
que vamos cultivando com os encontros e 
desencontros próprios daqueles que se aproximam 
com as suas qualidades e defeitos que a uns cativa e a 
outros não. 

Temos de agradecer por todos os amigos que 
aparecem no nosso caminho, que nos dão a mão e nos 
entendem como nós somos. Os amigos que são assim 
como nós imperfeitos, como nós também  somos. Que têm defeitos como nós e que têm 
qualidades tal como nós temos. 

Mesmo assim temos de agradecer a Deus todos esses amigos que surgem no nosso 
caminho e fazer com que a amizade cresça e seja uma riqueza em nós e nos que são nossos 
amigos. 

Sim. Porque a amizade tem de ser cultivada e enriquecida com a forma como nós estamos 
com os que são amigos, como os escutamos, como dialogamos e com o tempo que dispomos 
para eles. 

Há uma passagem na Sagrada Escritura que diz que “um amigo é um tesouro”, e  de facto 
assim é. Mas também sabemos que os tesouros são difíceis de encontrar. Por isso há amigos que 
facilmente o deixam de o ser,  aqueles que vão deixando de o ser pelos apelos que lhes dirigimos 
e compreensão que esperávamos e o seu coração foi-se endurecendo e fugindo daquilo que 
exigia amor e compreensão.  

Mas há, também, aqueles amigos que mantêm uma luz no seu olhar quando estão perante 
o amigo, aqueles que têm sempre o mesmo tom na sua voz e dirigem palavras de compreensão e 
de repreensão quando é necessário, têm a mesma atitude de alegria e de dor porque sentem com 
o amigo, são capazes do maior silêncio de compreensão e do mesmo sorriso cativante. 

Estas festas são ocasião para reforçar as amizades e para criar outras que se vão fazendo 
com o ritmo do tempo. Também, são tempo de recordação de momentos que foram muito felizes 
e outros que causaram dor e tristeza. Tempos de lembrar os que já se afastaram e aqueles que 
estão longe mas que permanecem na lembrança dos tempos que nos aquecem o coração. 

A amizade é um tesouro que permanece e devemos agradecer como um presente de amor. 
Os amigos dão-nos segurança e felicidade no nosso dia- a- dia. 

A amizade preenche o vazio que existe em nós. A amizade traz sempre o outro e sente a 
sua falta. 

Devemos agradecer os amigos que temos pelo que nos dão. 



 IV DOMINGO DO TEMPO COMUM  
TEMA 
A liturgia do 4º Domingo do Tempo Comum garante-nos que Deus não se conforma com os 
projectos de egoísmo e de morte que desfeiam o mundo e que escravizam os homens e afirma 
que Ele encontra formas de vir ao encontro dos seus filhos para lhes propor um projecto de 
liberdade e de vida plena. 
A primeira leitura propõe-nos – a partir da figura de Moisés – uma reflexão sobre a experiência 
profética. O profeta é alguém que Deus escolhe, que Deus chama e que Deus envia para ser a sua 
“palavra” viva no meio dos homens. Através dos profetas, Deus vem ao encontro dos homens e 
apresenta-lhes, de forma bem perceptível, as suas propostas. 
O Evangelho mostra como Jesus, o Filho de Deus, cumprindo o projecto libertador do Pai, pela 
sua Palavra e pela sua acção, renova e transforma em homens livres todos aqueles que vivem 
prisioneiros do egoísmo, do pecado e da morte. 
A segunda leitura convida os crentes a repensarem as suas prioridades e a não deixarem que as 
realidades transitórias sejam impeditivas de um verdadeiro compromisso com o serviço de Deus 
e dos irmãos. 

(Dehonianos) 

Carta Familiar                                                                             2 
 

MEDITAR 
SIM! ISTO É VIVER! 
Viver, será apenas respirar oxigénio? 
Viver, será apenas o bater do coração? 
Ou será que viver é aproveitar intensamente a vida? 
Sim, o que entendemos por viver? 
 

Viver é amar... 
Viver é sofrer... 
Viver é sorrir... 
Viver é dar... 
Viver é receber. 
 

Sim, somente amando o próximo como a nós mesmos, 
sofrendo com o nosso semelhante a sua dor, 
sorrindo para aquele que já esqueceu de sorrir, 
dando um pouco de nós mesmo a quem nada tem, 
recebendo um pouco daquele que tem menos ainda... 
 

Sim, isto é viver... 
 

Se nós procurarmos enxugar a lágrima do próximo, não teremos tempo de soltar a nossa, 
se dermos um pouco do nosso calor humano, não teremos tempo de sentir frio, 
se amarmos o nosso inimigo, que é quem mais precisa de amor, não teremos tempo de sentir 
solidão. 
 

Sim, isto é viver... 
 

Viver é uma maneira maravilhosa de aproveitar este dom maravilhoso que é a vida, 
e não passar pela vida em tal alheamento 
que ao chegar ao fim nem se sabe que viveu. 
 

Marilena F. Basso 
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INFORMAÇÕES 
 

ADORAÇÃO EUCARISTICA NAS 
MANADAS 

Na próxima quinta-feira, dia 5 de 
Fevereiro, haverá, nas Manadas, às 17:30 horas  
confissões; às 18 horas Eucaristia e às 18:30 
horas Exposição do Santíssimo. 

 

1ª SEXTA FEIRA 
A primeira sexta-feira do mês é no próximo 

dia 6 de Fevereiro, pelo que haverá, na Calheta, 
Exposição do Santíssimo às 17 horas.  

 

ESCOLA DE MÚSICA 
Estão abertas inscrições para a Escola de Música na Sociedade Estímulo. Quem quiser 

frequentar deve fazer a sua inscrição na própria Sociedade Estímulo a partir da 20 horas ou 
junto de qualquer elemento da Direcção. 

A VERDADE 
Era uma vez um rei que sonhou ter perdido todos os dentes. Acordou assustado e 

mandou chamar um sábio para interpretar o sonho. 
O sábio exclamou: 
- Uma desgraça ! Cada dente caído representa um parente de Sua Majestade. 
O rei furioso gritou: 
- Insolente! Como te atreves a dizer tal coisa? 
Chamou os guardas e ordenou: 
- Quero que esse sábio maldito seja açoitado. 
Chamou mais tarde um outro sábio e fez-lhe a mesma pergunta. Este respondeu: 
- Uma felicidade! O sonho dos dentes que caíram significa que Sua Majestade viverá 

mais do que todos os seus parentes. 
O rei ficou contente e ordenou: 
- Recompensai esse sábio com cem moedas de ouro. 
Ao sair do palácio, perguntaram-lhe: 
- Por que razão é que o senhor ganhou essas moedas de ouro, enquanto o outro foi 

castigado? Não são os dois sábios? 
Este respondeu: 
- Ambos dissemos praticamente a mesma coisa. Dissemos que o último a morrer será o 

rei. Mas tudo depende da forma como dissemos. 
In TOMA E LÊ de Pedrosa Ferreira 

CONTO (240) 


